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.!o r-tur· BUGÊNIO VITOR SCHMÖCKBL Sociedade G,áFica Avenida Lrda,

Ano XLII .JARAGUA DO, SUL (Santa Caíarina)��o, 4 de Março de 1961 N°. 2124 II' SilVEIRA
..

AS5C)eio,�ão ,R_urc! 'Tem ß'ooa Diretoria �:�i��:'�e��1�1::�:
Y com o . seu secretarlado,

- .' faleceu às 9,10 horas de
Dom i n g o, dia 26 de anormalidade a

registrar'l
êle sö interessaria atpre- largo prestígio,. conceito as fontes de produção, terça-feira o Governador

Ievereiro, realizou em 2a. 178 associados compare- sídênoia da entidade de e bom nome no comércio acima das injunções que Roberto Silveira, . do Es
convocação a assembléia ceram na manhã de do- classe. Consequentemente, e indústria do país. Se- ordem partidária, social rado do Rio de Janeiro.
geral, ordinária' daquela mingo para deposítar o segundo 'se diz e, saleo gundo afirmam as más ou política. TIldQ o mais,
entidade, que tinha por seu foto, -que elegeu por outra orientação, o snr. línguas, (e não acredita- em sentido' contrário, s6 Recorda:se que o gover
finalidade alegá!' a nova maioria esmagadora a se- Prefeito não pretende au- mos venham a chegar a leva a criar a discordia nedor, no dia 20 de teve
'diretoria �ara o períOdol guinte diretoria: Presi- 'xili!!r a Associação Rural esse desplante de jogar e a 'luta, por vezes estáeil reiro juntamente com mels ,

de 11:)61 a 1964. dente de h o nr-a: Atili.P de Jaragaá 110 Sul. � a opinião pública sõbrs e ssm, resultado prätíso. rre1s outras pessöas, ací-
De f-lilo, pelas 9 horas Fontana; P r e s i den t e : tendo sido atendido I no suas pröprias . c o s t a 8) dentara-sê êom . um tren-

daquele dia, realizou-se João Lúcio da Oosta: l°. seu desejo (Visto que tem inambros interessados do Com a palavra final o coptero,· dêle apenas' so
a assembléia- que,'segun- Vice Presidente: Albano dive1'sQs compromissos atual govêrno esta'dual sr. Prefeito, a quem com- breviv�ndo . até agora o

do alguns entendidos iria Kanzler; 2°. Vice-Presi- para os di�ersos postos estaciam influindo no pete uma -palavra sôbre fot6grafo que o -acompa
ter as' cäracterísticas de d:nte: Vit�ri? Lh..z.ari,; da Associação, alega-se) Prefeito �unic.ipal para 'tão" importante assunto, .nhaya.. Os -

jornais tem

um �erdadeiro campo de 1 . Secretário. 9ta0l1l0 P: vai recolher o funcionárIO que pr09lde�Cle dema�- nll salvaguarda dos inte'

batalha, tal qual' como. Ramo�; 2°. Secret�.tlo. públíco . municipal, snr. ches, no s_entl�o �e aph- r.esses �e no�a lavoura notici'ado a 'estranha data
acontecera em.1958,'época Anto�IO Quadros; 1 . Te- Lourenço Gressinger, que car san�ço�s fls�als sobre e pecuária. Oxalá as ve- da sua morte, pois ,que;
em que se queria envolver s�urelro: Lourenço G:res' ha longos anos vem exer·

a A�soClaçao,. vl.zando o ladas ameaças não pas- tanto o acidente (9,10 de.
politicamente aquela en·

smger; 2°..Tesoprelro: cendo as SUaSdignificantes seu mtegral amqUilamento. 20.2.61) e a morte deram-
.

lidade de cllisse. A. 'es' A.rnald� Ouo Schulz. Ha- atividades. no setor da ,A aer verdadeira a in- sem d!3 uma brincadeira se na mesma hora..O
,

peito � da promessa ga
.vlam amda :>1 voto� J?ara agro-pecuária, tornando· formação que já corre de máu gosto por quem Presidente Jânio Quadros

de uma derrubada o� de o ªtual Prefeito MUDlClpal, se .. por isso, um dos es- pelo interior do n'osso não sabe fazer �raça, decretQu luto õficial pelo
"tomada" da direção peloS l{oland Harold Dornbusch. O teios dentro da entidade Município, .haverá de se afim de que a grande passamento do i1ustr_e
govêrnos recém·instäla - Sr. Prefeito Muuicipal de classe. Si a medida verificar um� refiravolta familia de rurícolas torne
dos, não se' passou ao que já era sabedor da vier a concretizar' se, es- de grand-es proporções aos seus lates, felizes e

terreno
L (là reali�ade, p ch�pa que um grupo de tará o snr. Prefeito con- no setor agro-pecuário

.

qJle fez com que as eléi� s6�ios iria. apresentar à ttibuindo decisi�amente desta terra, com soluções
. Q,ões se realizassem com consideração dos demais, para o desapàrecimento imprevisiveis- para um

a. mais ahsoluta normali pediu que se ,riscasse o de unia das mais progres- governo que recem se

dade, não .ha�endo, como seu nome para a la·..vice- sis,'as Associações Rurais l4!icia e que, mais do que
anteriormente.,

.

qualquer presidência, �isto que a do Estado que goza de nunca d�veria estimular
I

UM
,

I

A partir das primeiras 'horas da úllima

I. quarta-feira. depara-sé-nos um grave problema,
com o' segundo sinal de advertêncie dado' pela I

ponte Abdon Batista. Ouerrruostêrn acompanhado
em nossa' jornada, vlzendo a melhoria de nossa

cidade, certernerite deverá estar lembrado dos
inúmeros a�tigos' que estampamos, alguns dté

. chegando a ind�liéadeza, Iaceaos ouvidos moucos

que faziam aós nossos apêlos. Hoje, podemos
dize-lo com toda a tristeza .que vai no sentlmento '

deste sernénério e no do povo lereguaense, vêm-se
as autoridades obrjgadas a providenciar aquilo
que de longo� 'anos "vlrnos reclamando. E com

1 rodo o' pezer, em condições Quasi· trá,gicas.
Enquanto. as facções políticas 'en.tregavam· se .a
difinir atribuições entre competência do Estado
ou (to Município, a ponte .Abdon Batista ta sendo
relegada ao esquecimento, esquecimento criminoso,
diga-se de passagem, 'entregando-se seu destino
à corrosão pela f�rrugem. Mesmo exercendo uma

lmportâncla capifaL.:;,para .a economíe do Município.
e do Esredo, ge�te havia que tnescrupulosemente

usava e ebusave dos essunros em iorno de tão
palplrante marérle. Lembrados estamos que no

orçamento de 1959, a bancada da União Demo
crática Nacional desracou a Importânclà- de 1.
milhão de cruzeiros pàra· 08· primeiros passos
em direção da concretização de uma nova ponte,'
a verba foi perversamente, trensferíde pere- a

. construção de um mercado municipal, que, afinal;
também não saiu, e o dlnhelre foi gasto em
outras finalidades. TOdOS sabem disso. Hole, a

ponte virou bodoque, mas em novembro passado,
..

ainda não acreditavam ,a edrnlnlstração 'municipal
e os senhores . vereadores ligados ao Prefeito,
em que tal acontecesse, apesar dös advertências

.

de seus colegas de Câmara. Em 1960, quando'
se díscuna,o orçamento pare o correnre exercício,
nove verba deveria destacer-se pata a construção'
do ponte, desta vez de 500.000,00 e novamente
foi, a emenda da bancada údenisia sebotede,
havendo o próprio vereador João Mathias Ver
blnenn.rfunclonérlo público e ligado. dO govêrno
peasedlsta dó então Prefeito Waldemar Grubbe,

Por dois arios seguidos as mentalidades dos verea- M· ENTAL'I O-A-O-E. dores que compõe a b8ncada do PSD devein ter passado
. por grandes convúlsões e da mistura da �asBa cinzenta "

.

.

'

em ebolição ha de se ter perdido, certamente, valios� ..
-,

_
\

s':1pstânci� gue. os f�� caminhar ein �ireção do primiti- R" E·TR'OG RAO·AVlsmo, - da mfantilidade. Quem nao se recorda das .

.

.

m1irchas .e cõntra"m�rchas dos edis pessedistas em1960,· .

I retardaodQ. por quasi treis meses a composição da mêsa
da Câmara Municipal, custando o "entupimento inenial"
milhai.'e� •. de êruzeiros aos cotres' da Prefeitul,'a. Úra
compareciam assustados às. se.sões da Câmara, e. na
hora da votação me1iiam o pé p'ra dentro do mato. Öra
bancavam o "macho" e ficavam na "dulce" renúncia do

.

'choramingado "mamãe" não quet:o". Muitas 'vezes não
compareciam, o que, aliás, era o mllis sensato que po
diaIllr fIlzer. No corrente ano; com uma mentalidade

'- convulsa, -face aos pobres êxitos precárioB\e temporais,
mergúlharam as "fuças". na enebriante e tentadora fonte
do pod�r. Embriagam-se, quasi afogam-se no razo lago
do poder constituído. Não querem o poder para dele'
transformar em. fórma de govêrno seren� e equilibrado.

_ Q.uerem o poder para' "tomar! conta", tal qual como· se �

fazia na· saudpaß época ditatorial. Mal· se lempram que
essa fórma de govêrno hoje já está frio, está mortinh,o,
da silva, não -vive mais senão em função <te 'uma men
talidade retrógrada. _E governam como Deus os pôz na

terra. Elelta.-Iegalménte a-Mêsa presidida pelo Dr. Murillo
.' Barreto de Azevedo, não I'!e contiveram de ódio pelo
fr�caáso de mais uma .empreitada, ·em que hayiam, in
clusive, arriscado o prestigio. da "pressão" centra o

vereador Murillo Barreto de Azevedo, ameaçando.-o· com
sancções que poderiam-comprometer a unidade de sua
familla ou com outra, mais nojenta, contra o vereador
Albrecht Gumz,· fazendo pressões e ameaças pela' fisca
lização do Estado e do Município. Um "papelão e t�nto
que ainda vai ser· bem con�ado, em época �portJlna.
Cégos ,Da maneira de. ver 'as coisl!os, "amärJ;aram" \Im

. vereador udenisfa e tambem élegeram (a sua Mesa, uma

j ;

"

I
se pronunclado certa vez em. plenário, dizendo
que a ponte' duraria eínda por muitos anos. Hoje
constaremos rrlsremente que. 'estevarnos com, a

.
' razão. .Mas de que vale a gl6ria desse forçádo
reconhecimento se todos nós "sofremos as suas

cateàtróflces consequências. De que
.

valôr se

revestem as razões, si agõra . cai por rerra uma

argumentação soflstícada e"de má fé, e o trânsito
se vê interrompido .. Nesta hora não nos móve o

desejo da crítica, pelo acoúteceu. A advertência
séria que nos ensina a própria ponte, deve servir.
pare ,um traço de união entre todos os Ieragua
enses, cujos esforços-devem convergir pera -um
objetivo comum - a nova, ponte Abdon Balista.

-

E acreditamos na 'viabilidade desse esforço
comum, tratando-se, comó- se trata de um bem
de uso coletivo imediato. Na' época pré-eleitoral
dois candidatos ao govêrno estadual comprome
teram-se na construção da nove ponte: Um dêles
foi eleito e cabe, agore,

.

cumprir a palavra em

penhada. Um grave'"problema. Uma sériá adver-
tência. Mãos à öbra, portanto. /

me!il1 premiada pela indecência, pela pressão, bem ao

jeito 'da corrupção que felizmente já tende a desapare
cel' da esfera federal, onde mandaram durante tantos
anos e hpje amarguram uma das inais �en�acionais
derrotas de todos os tempos. Estavam constltUldas duas
mesas e,' para que a primeira e' a legai Ele constituísse
já haviam usado da inftmtil solução de trancar a quatro
chaves· o prédio .da Prefeitura. Assim mesmo a razãO e

o bom senso venceram e a 'Mêsa foi eleita para feUci-
. dade dos homens de bem que ainda habitam este'Muni
cípio. Segunda-feira última uma nova sessão havia de
se realizar e pel8,s 20 horas 08 "senhore.s todo Itodero-'
80S", redU�idos a cinco vereadores, ocuparam a, Sala .

das SesElões. Er�IJl os vereadores Brich Baptista, João
Cardoso, J'oão �thiaE!.._.:Yerbinennl Henrique Boeder e

Julio Zacarias Ramos. Por falta de número.não puderam
realizar a programada sessão. Q.uando àe retiravam do
l"ecillto da Sala das Sessões, muito respeitos os enca
minharam-se os demais vereadores da atual Câmara
MUliicipàl para a realização de sua' 'Sessão, naJórma
reginylDtal, quando viram .apagarem-se as 'luzes do ple
nário, com evidente intuito. 'de imp.edir a realização dos

trabalh�s. Indaga'do, ó zelador informou que estava obe
decendó ordens, enquanto que os "zelosos" vereadores
pessedistas, com .rizotaB.'/infantíUcas davam Vazão. a mais
uma peraltice' em ,nome dos honrados eleitoreS que os

fizeram galgar t.ão. .honra<lo cargo. público� Não obstante,
essa provocação 'no'jenta de quem não têIDr massa cin�

satisfeitos, por lhe' terem
Sido. respeitado Q seu

legitimo direito _de asso
ciação para defeza de
seus interesses comuns;

homem público, assim também
proéedendo. diversos Es
tados da União, os q�ais
fizeram representar· se
nos funeiais, em São João
de Itap-aboana, terra natal
do extinto.

-
-

zenta no cérebro, os vereadores Vitório Lazzaris, -Murillo
Barreto de Azevedo, Victor Bau�, Alvaro Piazera e

Eugênió Vitor Schmöckel davam continuidade aos tra
balhos, à despeito da ·escuridão que inv�dia o ambiente.

. Populares revoltados voltaram 8' ligar a chave de luz.
Poucos'minutos 'depois, inescrupulosos, 'com uma falta
de vergonha a toda prova e num desrespeito a tudo
que há-de sagrado em materia de administração, desli
gou-se a chave geral do prédio. Estava cODl\Iumado o

áto que fmpedià aos vereadores de realizarem regular
mente a sua sess,l1o, em prol do bem e··do progresso do
Município. Populal"�s protestavam tão baixa educação
de quem assim procedia, enquanto que os vereadores,
à custa de fosforos e isqueiros manUnham�se firmes \'lm'
seus .postos até a ultimàção de seus átos� No expedieMe
usou da palavra o· vereador Vi1ório Lazzaris para em

veementes palavras condenaI.' o indecoroso áto, que -se
estava . praticando contra os. representantes do povo
jaraguaense.' Regredia-se numa mentalid�de já por si
tacanha. qsava-se do expediente mais baiXo em fórma
de defeza. B�m andou o programa do PSD quando "reco
nheceu a burrice_ de seus pupilos, ao revidar um artigo
estampado n�ste semanário. Triste,. não é a confissão.
É 'a amostra da: baixesa ,de se.us átos, o g�tiU que afere
o primitivismo de seus ,gestos. Si. os doutorados podem
praticar átos DiAus. mll vezes pior são os átos dos que
são cons«ienteinente,irl'esponsáveis. A prova se deu na

2aAeira última. E para finalizar vale a pena contàr a

labula do boi e do sapo. Certa vez os dois bichos en

cQ_nitl'aram-se' e se estranharam no tamanho. O sapQ
desconhecendo a sua condição Usica, quiZ ser tão grande
c�o o boi e passou_,I!"incbar-se. Mil vezes inchou o

'papo e .não chegou a altura do boi. E a raiva crescia.
Nõvàmenie enchia o papo, certo de que chegaria:aãltura

.. do boi. O boi impassivel· observava o .p01:lre sapo que
se contorcia no seu inchaço. t Tanto inchou que estorou. "
'Muita me\liocredidade' e muita insensatez. querer·se ser'

do tamanho de um bpi, quando não se passa de um sapo. .

".
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._ BABADO. DIA 4,3'1961 .

Pculo Wa(Jrier S. A. HDEOER 8.1. lAgr. Iod. Comér'cio
.0.Doutor àyres Gama Ferreir,a de

.

Mello, Juiz ASSEMBLÉIA. GERAL ORDINÁRIA 'Assembl'éla Geral Ordinária
de Direito da Comarca de Jaragua do Sul, Estado

--,

de Santa Catarina, na forma da lei, etc... ,) Oonvídamos 'Os senhorea .acíouístas para a EDITAL DE CONVOCAÇÃO
---

. FAZ SABER a todos os que o presente edttal, assembléia geral ordínaría que terà lugar na séde P 1 f id
.

A
.

com a prazo de 20 dies, virem, ou dêle conheclrnento social em Jacú Assú, MunicípiD de Guaramírlm,
e o presente tcam.conet ados 'Os, snJR. c�o·

. + nistas desta Sociedade a comparecerem à Assem·
tiverem e, tnreressar possa que, findo o mencionado as 14 horas do día 17 de Março do corrente ano, bléia Geral Ordinária à realizar-se erb nossa séde
prazo, hão de ser arrematados por quem mais dér e a fim de deliberarem sobre a seguinte. söeial, às 10 horas do dia 30' de março próximo
maior lance 'Oferecer, acima do preço da avaliação, ORDEM DO DIA vindouro, afim de. deliberarem sõbre a seguinte :

em frent':, às portas do, Edifício do, Forum, no dia
O"

'

27 do mes de março p. vindouro, as 10 horas, os
.

1., L�Itura,., díscussão e aprovação dp rela ORDE \1 DO DIA
-

irr.óveis pertencentes ao .execuredo Francisco lemlnez tõtío da díretoría, balanço geral, contas referentes. 1 0,) � A pro: ação do balanço e contas do exer-

Garcia, e que Iorarn penhorados nos auros da ação' ao exercíei? de 1960 .e parecer do couselho Fiscal. eíeio de 1960.

executiva que lhe movem, .nêste Juízo, os snrs. Hans 2°. Ele�çiD da Díretoría. 2°.) - Eleição do Conselho Ftseal.

Beyer e Harfwig Radünz, imóveis .êsses abaixo dls-l .

3°. Eleição dos membros do conselho fiscal e 3°,), - Assuntos »iversos.

criminados:' ,.'., seus suplentes para o exercício tie 1961. Acham-sé a disposição "doß snrs. Acionistas, os

1.) _ UM TERRENO, com 623,26 ms2., situado AVISO
' documentos à que. se reíére o artigo nO. 99 do De-

.

ereto-lei ns. 2.627 de 26/9/40. '.
.

,

na cidade de Guaramirim, desta Comarca, devlda- Ac,ham-se a dísposíção dos senho res aeíonís-
t -I. • n· d I Ó

•

d C
y .Jaraguã dó Sul, 16 de fevereiro de 1961.

men e trenscrtto no Keglsrro e m veis esta o- tas, no eserítôrto da Sociedade, os documenros
marca,- . sob n. 14.978, no livro 3-G, a fls. 131. do de que trata 'O art. n°. 99 do decreto leí no. 2.627, _

GBRHARD ROBDBR I Djretor.ge�te
Oficial sr. Mário Tavares de Cunha Mello, em \data de 26 de Setembro de 1940,

.

,/ tf::=:::::::::==:::=:::.::::::=:::=:::=:::::======--.:=:::===::�de 16-12-66, edificado com- duas casas e renóhos, Jacu Assü, 16 de Fevereiro de 1961. ii

lO)
ii

avaliados em Cr$ 672.000,00., :1 r
l' lUl' n° �@Gi(àlSC 1tn � II

, APONSO WAGNBR . Díretor comercial.'!! o
li......

'

:.:.,.1.:
, 2,) - UM' TERRENO. situado no lugar fundos 'UJ.

dCa linha férrea, no município de Guaram, irim, desta
.... ......... . ..._ ... ... ... ....

ii 'I!
omarca, do qual os outorgados compraram uma (r---·----

..·-·---------·-----·-----..

� ii ,'" Cirurgião - Dentista ii

,par!e com as segulntes confromeções : frente na Rua II Madeiras as/soalhos' forros 1',:' II CLiNIC pó· ii .

P J f d "O, . f d b t III, A - R TESE ,- CIRURGIA
..:1••':.:ro e fi 'a, com � �s., un os com os

. urorgan es" II ' ,
u

com 20 mrs.; limitando-se de um lado com Antonio III paulistas 'taboados e II,' ,I ' ii'

José Cor�a e do outro com os outorgantes, medindo I.
d
"' , ii A'V. Marechal Deodoro. 587 - JARAOOÃ DO SUL ii

cada lado 60 mts,,' contendo a área de- 1.000 ms2., '/ma eIra em geral II ii Defronte a Igreja Matriz li
conforme escritura lavrada no Cartório do Tabelião !I \

".. II �l..__-_-..._- :..-.--- , . __�
Arnoldo da Luz, a fls. 39. do livro .n. G-3, avaliado II Vende-se no DepÓSito Sao \. José LIda. II

�.-----..-- -. �--- ------------.- _ _

.em e-s .100000,00. - Total Cr$ 772.000,00. ii '
'

. II Botate g O Fu teb O I C I u b e
. Assim, .serão os referidos bens arrematados por ii Rua Expedícionärlo Cabo Harry Hadlieh ii

"

. .

-

'

. quem mals dé5 e malor lance oferecer além do valor II JARAGUA DO SUL Santa i .atartua I'
total da avaliação. Os referidos imóveis penhoredos ,II . I! Assembléia Oeral Ordinária

-, poderão se� examinados, por quem Inrerêsse tiver, II Atende-se tambem os pedIdos por encnmenda li EDITAL DB CONVOCAÇÃO

Ö���ac�lirf��B S:a��h:� ���:��s�on�onh��ii�f:��o �: '6=:::::-:::=====:::=-==:::::::,::::::::=,:-::::::::::::=..-:::::",# Prezados Senhores :, _

t�dos, foi passado o presenre edital que será afixadó /FIl.'=========--===::::::.-.:=:::===:::::.�.;=;::::::::� 4

Vêm, o �OTAAFOGO F. C., de Barra .d� �io
00 lugar de costume, às portas do Edifício d'o ForOm II VI Cerro, por meio deste, convocar todo o seu quaoro

e publicado. pelo jornal local "Correio do Povo'" II
I de associados, para a Assembléia ,Ordinária, a ser

Dado e passado nesra cidade de Jaraguá do Sul, '.11 -

CLiMAX VITORIA li,! real!zada dia 6 de março próximo, em sua séde

aos vinte sete dias do mês de fevereiro do ano de SOCIal, para tratar dos segufntes assuntos:

mil novecentos e sessenta e um. Eu Amadeu Mahfud II ���..!! 1°. - Prestação de contas.

escrivão, o subscrevi. (a) Ayres Gama Ferreira d� n 9,5 pés - policolorldo -1960 "Ii
2°. - Eleiçã9 da �óva Diretoria.

Mello, Juiz de .Direito". A presente cópia confére II II
3°. - ,Assuntos DIversos.

com o original, do que dou fé. II lOTHAR SONNE.NHOHl I! 4°. - P08se dos Eleitos.

.
. II At. 1.1IdI.1 O.do,. d. Fo_; '4,1.

!! Obs : A cilada Assembleia 0rdinária, será rea· .J

Jaragua do Sul, 27 de fevereiro de 196.1." MIAIÚ DO SUL EIl. d, SI•• Call.rI., !i lizada em duas convocações, sendo, que a
.

1 a. às

O Escrivão _ AMADEU MAHFUD ii ii 9 hrs. e, caso não houver número suficiente, será

ii li realizada a 2a• convocação, .com qualquern úmero às
!! :l 9,õO-ll1's. .

�=:::::::::::::::=:::=::::::===::::::::::::=::::::=,=:::::::::=,;:i, RICARDO HRUSCHKA - Presidente

Edital de

In�Ú,Slria �e CBICB�OS fi08CH' IRMBU8 8/ft.
Assembléia Geral Ordinária

EDITAL DE CONVOCAQÃO
�elo presente ficam convidados os sE'nhores

acionistas a comparecerem a assembléia geral or

dinária a realizar se no dia 20.(vinte) de Mal ço do
corrente ano, ás nove horas na séde social, afIm
de deliberareII! söbre a seguinte:

.'

ORDE.M DO DIA
.

.

1°.) - Discussão e aprovação do B,danço e mait::
documentos referente· ao Bx�rcício de 1960. '

20.) _ Eleição do Consêlho Fiscal. '

3°.), - Asslllntos de Interesse social. .

'

Jarag,u'á do Stil, 18 de Fevereiro de 1961.
.,

/
'

WÀLTBR GOSCH -' Diretor' Comercial
HBRTA' GOSCH _. Diretora Técnica

i(epatlna ){. S.
da }>e"hfl, que
-conter.n �rato

I(ep�tico con-

'Acham-se �a disposição dos senhores acionistas
.... nQ. escrit6rio desta' sOQiedade, os documentos a que

se refére o artigo 99, do decrélo·lei nO. 2627,' de
',26 dê Setembro.de 1940,

Malharia, 'Irveilex
.

.
ASSÉMBLEIA GERAL'·ORDINÁRIA.

.'
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Deutsche Beilage des "Correio -do Povo"
Ku"ee·ßlsID�r 8rusiliels �:*�IS�;�g�1�n'��E; �presa S�I-'Brasileir� !1(lr""�I:='iEru-êi'''ii1Üf1iAiiN=�''�11,:. SANTOS - Presseno- vermeiden. dass er weeh e Eletrl·cl"dade So A. _tizen . zufolge exportierte �

.
. ii MÉDICO CIRURGIA.O II

Brasilen im Dezember 1960
rend der Zeit seiner Regie· Distribuidorea em: Jaraguá do Sul. S. Bento do Sul, i! f. I I!

ínsgeeamt 1 :359,800 Sack rung in Flnenzskandale Rio Kegrlnho� Mafra. Rio Negro, Lapa, Tljucas e Camboriú. !I, Formado, pelas 'Faculdades de Mediciná das, Univer- II
verwickelt wird. und dess J o

II,
d d" (Alen h)

IIKaffee. Damit wuerdé sich h h" k Oferecem por preços de concorrência: ii', sida es e Colónia Aleman a e Põrto Ale�re ,

II
da' s\ "Gesemlérgebnts fuer man i m nac sagen arm, 'I ','.,' , •

1"'"d h d LUSTRES,' G L O B O S, VENTILADORES.
das lehr 1960 auf 16.803.900 eprl'rvvae,rwl.iretsnceh'anfot.c in rer AQUECEDORES DE ÁGUA, FERROS DE ,ii CIRURolA - SBNHORAS - PARTOS - �RIANÇAS B IISack b'elaufen. 1m Ihere ii

.' CLINICA OERAL 'I\J
o ENGOMAR./ MEDIDORES PARA LUZ E f. II1959 waren 17.723.000 Auch .dle �ectíte in FORQA é démais aparelhos e matertals pará" L n ätíe H 'tai'''' II

'

"

i.'I. o �a pr ...a em espr S Doropeos II.Sack Kaffee ausgefuehrt Aufsichtsraeien die. ihm Instalacõea Elétricas. '

I

worden.
' .

auf Grund seines Aktien, Rua Preso Ep itácio Pessôa, 172 Fone: 264 ,II' Consultório e residência: ii'
, bestrzes zustanden hat er rÓ, li Tel. 244 - Rua .Pres. Epitácio Pessõa,' 405 H'----r-

. aufgegeben.' Damit hat er' JARAGUA' DO SUL ii
'"I ÇONSULTAS: II

Merkwuer�ige fxportwer- ,�!� �;�az:t! ����t���� :----��������""'=""""""==-.!!!...���!!!!!!!!!!!Z ii Pelá manhã: .das 8'1/2 ás 11 horas li
�UßD �es � Souje.tzone- �rl,e���h E���u���e X��I:��

O f' � n �
· II Pela tarde : �as ,H 1/2 ás 1 { li..! _horas ii

, '

bestrz s-eines Vaters, "die,
.

r eroao o prlngmann ii Atende chamados tam!>em à Noite !lB'Q NN, ....:.. -�Wie aus er mit seinen Bruedern I • �_ _.-------_...:.._�------_._._---_...._-..dl- Berlin verlautet,' werden teilen muss. Diese Aktien
.- -

'-.--.-7' ....- ....-------...-------..------- .

\
zur 'Zeit in der sowj�lisch sind jedoch Anteile bei.
besetzten pane .elektrísche Firmen, auf deren Ge
Heus helrsgeraere und L.� I schaeftsfuehrung die Fa"
derwaren �Tll�c;ierer Quall- milie Kennedy keinen Ein
ta�t statlstl�ch, erJa.ssl. Iluse hat. An unbeweglíDíese Waren, die nicht chem Privatvermocgenabgesetzt werd�n, konnten besltzr Kennedy noch zwei
und also praktisch Laden Haeuser in Waschingron
hueter. dar�tellten. s�llen und eines in Hyannis Port.
�u� . I� einer

:

A_ � tI? n Kennedy hat also dem
Btllígwaren Export .ms amerlkantschen Volke' ge.Ausland •. vor allem. 10 DIcht nau' ueber seine Vermoe

zum Ostblock Laender gensverheelr nísse Bericht
exportiert werden. erstattet.'

Dr. Waldemiro Mazureehen
CASA DE SAUDE

Rua Presidente Epitácio Pessôa 1'\0. 704

(autiga residência de Emanuel Ehlers)"
C ímca geral médico -, cirurgia de adultos e crianças
- Partos Diaihermia Ondas curtas e Ultra-curtas:
lndutotermia - Bistun- elémco . t' Iecrro.cauterizaçäo

o Bo'NN, - Der indische B. HORIZONTE - Am '. Ráios Intra-vermelhos e azuis. I ur LIX I R 9J4.Botschafter Menon her am 17 Dezember 1960 wurde ...----...-1-....--.------... � ,
. ,

d G d t d !)e,'a.m Carélo- '

30. Januar anlaesslich sei- er ruen ungsver rag' er T Inof.nalyo IM .rpNHl9 Agrada.
nes Antrüisbeéuches beim Deu t z Mi nas S A. - go Ilustrado _I como um flc6r, A�rovado ee-

Buâdeskenzler diesem eine DEMISA - der ersten
DR· Id 1l.. o mo .uxllla� t.o traternentc da SI.

T k f b ík
o � P.' 8Jno o J."upa ra leopoldiJ . Seide:

I IBinladung des Jndischen ra toren tl ri Im ôtaete '�. F LlS. RE�MATISMO da meso

Premierministers Nehru zu Minas Gerais, unterzeich

'I II (Corupa Ina origem, pelo O, N S. p,
einem Besuch io Neu l2eJhi _neto Die Fab�ik wl,rd in

I
.

ADVOGADO
,

. 4r :��!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!:�-�-��""""'!'!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!�=��!'!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!�!L..-�-'urne*b""'en'mfclff. -,--
-

ContagE'm. CIdade mdus·
_

Wie von zustaendiger tri�1 de Bel� HO,rizo�le, Escrllório ao lado da Prefeitura
Seile in Bönn verlaufet errichtet In dIe Dlrekllon'

I�at Bundeskanzler Dr: der DEMISA wurden die JARAGUÁ DO SqL i
Adenauer die Einladung Herren Celso. Melo de

L.��_���fJoo"'�........-4)o""""..Qr"'-�_��_�,grundsaetzlich angenom Az�vedo (P�d,esldent�, Max
men. ein Termin liegt bi;5', Hemtz

_ (Vlze'�r�esldenf), ,..-----------,
her nicht fest. Dr. Joao QUlOtllano de Jaraguaense!7

1 '
AV.elar Marques. (katlfm.------'---"-"...:.;.

Direktor) und Kurt Hehlert

Ue�16engerUng
.

�es ����1��ch (techn. Dir�klor)

, Mietuesetzes
'

Marque encontro com seu bom gosto
pedindo para �perit_ivo a Velhís8ima

aguardente. lUapca

COSTA -Quem dá a08 -pobres,
empresta' a DEUS,

I Seja tambem sócio IDi� Anfangsprôdukri.on (ja AJAN, e procure
s011, 1500 Tfakloren pro encaminhar á mesma,

B nA"
" Jahr betragent :die ni it todo pedinte que en- A Velhíssima àguaTdente ma�ca nOSTA',

K .5 I LI A- - Durch '

-

Gesetz' Nr. 3844 wurde Das lufrgekuehllen Dieselmo· contrar em busca de é encontrável nos seguinttls estabelecimentos
in Kraft befindliche Miei- toren der Motorenfabrik caridade pública. 4l1VIA AS dá cidarlf': Ba r Catarinanse, Bar Pulli, Bar
'gesetz bis zum 30,61961 Deull; in São Paulo (Oito CÓLICAS

'

Rojo.viário, Cine. 'Bar e C. A. Ba�pendí.
I A De�utz Motores e Tratores' Vélhí·q;;ima &guardente-marca COSTA -

_ver,aengert., ',usserdem LIda,) é!usgerues, t.et werden . .'

Y\\ _ UTERINAS -

koennen die Vermie:er .

- fi I - Símbolo de qualidad� e tradição. I �
,

'

jetzt den Mietern a'uch die
Dié Motorenfabrik 'Deutz

� �-� ��� t � � L f � Combate as ;;:;;;;;;;;;;========== ======;;;;;;;;;;;;;i:.
O

' S. tadtgebu,.ehren fuer Was,
in -São Paulo wird fuer � I, diesen Zweck noch weiler � " 'rregu arlda·

. ser und Abwaesserung dié
ausgebaut. ,-

� "

es 9as fun· D F
-

P. j selt 51.12.1941 eingetrete . ,1
• CO' r\lT'E' /VI ,r. rancisco', Antonio iccione

Qen Sieuererhoehlingen" o I 1 I \ çôes periôdi.. - ��D.J[CO '

.

,

.

sowi'e - die Verwahungs' ·l' �o� T I � ['
- '.',�<:.�;-, cas das senhoras. Cirurgia Geral dE}"_adultos e CJ::iançab Cl1-

spes�n- des Wo'hnhauses'
'

[ r v [ EXeELENTES
- ....:.,.- É �almante Ei re,

.

nica GMai - PaJ·tos - Op'erações -
in' Rechnung sfellen. Das'

- . IlJ'1\ C ELJ::MF.b1'lls T�;:;:cS guiador des.sas funções. Moléstias 'de 'Senhoras e', ;Homens.Gesetz' is! am Ip12.1960'· o

Especialista em doenças de crianças.

K'f' "J
'

h h,abe i'Fóstoro, -Cálcio, Arseniato Atende no HOSPITAL DOS FERROVlARIOS'10 ,ra t, getreten. o . im, -' ic, eini?

I(reudi'ge Ueberraschung e' Vanadato de s ó d i o' (Clara, Hr�schka), das 9 as \12 hs. HOSPITAL
_

-

fúerSie" strahlt der Rechi- TÓniCO' 'dOS conval:scentes JESÚS, DE, NAZARÉ das' 15 as 18 hs., 'o (.'

SIO'I'II"g'ere-S· '. sanwalt seinen Mandanten TonicoA .. o�
oe OR·U]ptA _: �ANj[A.·I!CAJII'ARnLl""l·A I

an, 'Jhier in ,dieser Schu.. "" desnutridos, ' _'_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiilliiiiiii!iiiii'::

�I�i��� " �la�h�irh�i�P�Pier!, OsP�ido�Depauperado� I ��G���n�����l�������n���l���n�!�l� � ���!�
CU'nIToIBA

- "A" -�., s��:' ��er' ��âe� hab:��� '�:,��o��.��, ��f:n_o;�s M;:� ,11'IL ll)"'r
-,

Mi' llllr'nOi�@" ]Bi"al1rret�" '�le' -A' 'z-'ev� e'�'<o�': I�, te" -

. uso KlO' den Schluessel - augenbli- í b III IIG.rande. do S.ul ,tr?lf..- 'Ge- 'ckli,ch'verlegt !'" _:_ "Ma-cht, q� .tlca:, rece erao a to-
i - -o' ,o ,

, 111
fr.lerflel,sch > e.. �, wel�he6 nichts", grinste da der _ntticaç,:�m�er:��oo °Ega- f

l"I:�:n": '-,

..11., '='�l===='='==;rll=.=�..,.==='==

I.-I"I,U:,·'dIe FleIschpreIse um. �Jeles 'rauhe', Jim "'den'n ich habe'"II
'

".''1'.Ci.B. _m
s�nken wird. �s,' ist. an dõch ':\.- iin�er 'Qréçheise:iJ §alIDl«lflUlelBlO!

','

,�le'len �tellen tier �tadt und Dietriéhe bei 'mirn &> ---..
..._

,

10 zq dresem Zweck o auf.'. ,

'

:. o

- ,�---��.- -- ,III '

,.' �. III'gestellten Baracken, zu � r: " ,
.'

1:'1'1:':" Com esci'itorio nésta ,eidnde à Av� Marechal Deodoro " iii-haDen. l,_r, Apotheke'"Schú}z''' ;:.',da Epns�cano.1.2,2,pal�a melho�,�er�r se.us clientes; 'III

JARA�UA·. DO ',§[TL
-. _/ '�I",�antê� ,estr�ito i��erc�mbio judi?iäri_o com_ os Escritórios. m�

-

- I� o de; ,Advoga�Ia . I?R. HEJROILIO ,A-LEXANDRE DA J�UZ/ Ir'
MEDII5AMENTÉ UND PARfÜMERIeN m com <'séde em JO�!Iyille e :�;�?-,-�r�ncisco do. S�l; est�' em I�
Das Symbol der ,Reditschaffenheit, des f,'I' 'condi�,ões de, ta.m,bém, ,!����t�� causa:s pa�a .. �q��l�s,o Co- �"I,_�Vertrauens und der Dienstbarkeit: die Sie

,iii: Ihal'.�ca"s. 'o se,m maI,o, re� O:Itu:�,,!:pa.r.'a, se.u,. s· ._constltumtes. " ,'-�. ' 'Imam best�n\ zu gen ge!�ríg8ten R.reisen, bedi�nt. U . III,
II=-r-=========;;;;;;;;;;;;;;;;;=-======il U!1!!!!!lEI1=li-i!=!;!!!i!i!�i_!;�!IE!III!=!!!E!!!i!li!!!;i!Eii!IIE!i:::::;:JiE!l!!!!i=ii-=,_Ii- .l " \

, CIRURGIA DO ESTÔMAGO
VIAS BILIARES, INTESTINOf;o
CIRURGIA DE SENHORAS,

,

Diagn6stico Precoce "do Cancer nas senneras

ConRult6r'io ...... Av, Mal. Deodoro. 1014."
Das 9·12 e das 15-18 horas. 'Fone, 384. Prutiteres e .,

'Ornamentais ,

.. 1 ..

Laranjeiras, Pe
ceguelros, Ke
kiseiros, Meer
eiras, Iebotica
beiras. etc. Ro
seiras, Dahllas.
.Cernélles, Co-
niferas, Palmei
ras, erc., etc.

Oêul;cHer Bundeskanzler ,.Neue
nocH Indien eingeladen Traktorfabrtk

I

MlLHÕ"ES.
-

DE PESSOAS ltM USADO cOÍl
, .

BOM RESULTADO O POPULt�
DEPURATIVO ,

,Ell'XIR 914
A Sinus U� to�,o �88.UIS.
o PlPã, fi Saqo. o Coraç&o,.
estam.co. oa Pulm6es. a Pele
fi'roduz DornM. OSlO•• Reuma- .

,l.mo, Ce,uelra. Qu�da do Cabe·
lo Anemia. e -Abortos,

•

Cc-nsulite o m��le�
• torne o pOPu'ar depure"v.

Fabricada e engarrafada por
l\1;lDoel F. da Costa S. A. • Comércio e Indústria
ltapocuzinho - J�rtlguá dó Sul - S. C.

Ken'ne�� ,verkaufte seine
ßktlun J

.�

WÁSHINGJON �' John'
Ken"nedy hat :seim!n ge,
samten '.Besitz' an Aktien
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�CO�R�R�E�IO��D�O�P�O�V�O������,�a���������'�'�S�A�B���P�O��'D�I�A�_�4�.5�-1�9�61�,,�������� �,�����������
, fl}' {

,'..... .-

f' -.', ..'s: ,",', '

�aa�il:s1:rtô��sd:: �1���' ����s a��:si�ê��i�nç:r.g�� In\�ústriH e, Comeu:io [eopot�Q, 1080 firo��a J� ,H:
nica se encontra dímínuída e n.anímat não, tenha

". Ássembléi..a·Geral Ordináriasido, vbaCi_naqo,d· Co,lJ?lü I Jctausas' 'podemos apontar; J:lDIT'AL' 'DPl CO'N·l:O'CA'Ç·liO·'
;

. C
pertur açoes a a imen ação" . mudanças rápidas ..... a:.;" V 1-\,,',Suino,'cull'or amigo: d'

.

I" t d f'
. A . r •

I O r��lme. a lm�n ar,
'.
e l�lenCl!is _na ,al�m�ntAação, Pelo presente �icam os

_

aeíonlstas desta
,

Falaremos hoje, sôbre um essumo de grande e� sais mmerars e v�tam.lnas., ln.dls�esto,es, err�s socledade., convidados para a assembléia gerallmportênciá 'para rodos aqueles que criam-e se ilhe ah�,entareB, manutença� dos an!ml:us e!D lügals 'ordínäria a realizar-se no día 31 de Março de 1961, às 9
ressern em melhorar sua .porcede, Não pretendemos úmld?s..:. escurü�. ;f!.esummd.ü, as causas, sao as m�8' (nove) horas, sm sua séde iJücial,à,_ru� Benjamincom' êste Singelo .atligo, enstríar ao� prezados letrçres, cünd�çües de hígíêne ,e ah�,entaçã� �m, que. sao Constam, 328 em Jaraguá do-Bul. 11 fim de delibe-
.como se .melhora a raçs-dos porcos. O que esperamos manh.düs .os animara .. Entre as cündlçüe� deteítuo- rarem sôbre a seguinte:' -.;

Ião söméaté, é despertar o inrerêsse e porque não sas citam-se os ambíentes Iechados, úmidos, escu-
I

.

, dizer" a curiosidade dos senhoree para o problema. ros,�mal veutílados e pouco isolados, locais que .
" /

ORDEM DO DIA
Desta, forma, -crernos, que mutlos nus.procurarão para diminuem a resistência dos .anlmats e que por, 1) ,_ Exame, díscussão a, aprovação de :"fblar sôbre is!o,e então, naquela oportuntdade ensi- outro lado" conservam õs mlcróblos da doença, Balanço, geral, conta de lucros e perdas, referen-

. Daremos pessoàlrnenre um ,a um. ! durante muito tempo. .',
'

r
:

tes ao, .exercícío de 1960' relatöeío da diretoria e
-

Ass\im, contemos c�r;n a compreensão dos se-
. ,.<?s êrr?B alim.entares, prtneípalmente.. nos parecer, do 'conselho fi8c�1.' _

'

rihores pp'" hora, e posrerjormente sua visila �9 Es- prrmetros días de VIda, é uma causá Importante. 2) _ Eleição, dos membros do, cünselhü Iíscal
crltério da_ ACARESC, pare maiores esclereclrnenros. O recém-nascído, tem no tubo digestivo, (estômago)," e suplen es para o, exercício 'de 1961. '

Bein, o assunto de hoje' será: Métodos de reprodução, um material verde escuro" chamado mecônio, cuja 3) _ Diversos, assuntos de íntérêsse social.
e melhöreiâenro dos suínos.

.

J, -; eliminação deve ser "a maís ráplda possível.: A
.

<

Os métodos ou meios que empregamos pera expulsão do mecônlo, é obtida quando .o )oezerro ,A V I SO
.. ,

conseguir i510 são erp� número de cinco (5): Seleção, mama o 'colôstro, isto, é,' o príroeíro . leite, Lo g o Aéham se à dísposíçãõ dos senhores acíonís-
Consangutnldede, Cruzamento, Mestiçegem e Hibrí- após' a parição, Como, já foi dito,' se

' o mecõnío tas no escritório, da séde social os documentos -

d�çã.o: _Diremos.,- ag�ra., '\em poucas palaVras 01 que nã� � _�xpu so" favor�ce � c'riação de micróbiüs, ja que se refére o af't. 99, do dedreto-Iei n.P; 2.627,
, slgmflca oeada_um deles., que ,trao causar as dIarréias de 26 de setembro de 1940;

, SEI,EÇÃO ..;_ ér um mélodo de. reprodução que SINTOMAS - A diarréia düs bez�rrüs é uma '

�onsiste no acôsalam:enlo dos melhores animais de düença febril (causa febres), 'çaracferizada pelo �ar8guá do, �ul, 9 de f�verejrü de 196'1.-
, ,

,

uma" mesnia"-raça" vi�ando a 'melhoria da raça, Exem- aparecimento, de diarréia fétida, ,mole e de côr LEoPo�Do JOÃo GRUBBA - Diretor Presi-dente
�'plo,_ -�quarido se cruza uma ,pbrc� Duroe pura com esbranquiçada. Os ani'mais doentes apresentam-se

J
um c��cli�ço Duroc lambém puro: ;

, tristes, com falta de apetite, febre alta (40, 410.), ==================
CONS�NGUINIDADE' - é o mélodo pelo qual se petüs arrepiadüs, fücinho sêco. As vêzes, aparece

��'
.

acasalam'·'animais pa.c.enles da mesma, raça oU"nãcr, também 'Catar'rü üu um pouco, de sangue nas fezes
h

- É um método que deve ser usadó' com muito cuidado, A parte trazeira dos animais fica suja e irritada,.'
pois pode levar o criadür a ter prejuizos: Exemplo - causando a queda dos pêlos. Os dOt:nttlfl amagres

'

quando se cruza,pBi com filha; irmão com irma� . sem ràpidamente e tossem frequentemente. Apal
CRUZAMENTO -:- é o IT,Ié)odo de se acasalar animais pandü a reg,iãü do, &bdomem (barriga), do, lado,

de raças djferenl�s. ÊSI� mélo,d'o é usado por ·quase direito" o bl'!zerro sen�e dôr.
,

todo criador, as vêzes' sem o saber. O filhp desle CONTÁGIO - (müdü de infecção _ Se faz ,em, '

cruzamento chama-se mesliço. Exemplo - quando se geral pOt meio, das fézes, nüs primeiros dias de
cruza uma leilo� maca'u com um fachaço Duroe. vida dI) bezerro, aejs.pelà via digestiva (boéa) sej'l

MESTIÇAGEM - Quando se casalam animais pelo umbigo,. O mt,ljs�-comum, é'ü bezerro infectar·
mestiçQs, i510 é, animais Oblidos-rde um cruzamenlo, se ao, mamar no, úbere sujo, ou ao bebei' água üu
são/acasalados enfre--:si.

'

comer alimentüs c.ontaminadüs pelas fézes. /
,

HIBRIDAÇÃO - é ,oblida quan,do animais de es ' MBDIDAS PROPILÁTICAS ou PREVENTIVAS - Numa
pécie�,.difereníes são acasalados. ÊSle mélodo nos prüpriedade ünde cüstuma aparecer a d o, e n ç a,
porcos não é possível. O produto � híbrido, iSIQ é" convém adütal' as seguintes medidas:
Oão pode -criàr. Exemp,lo de hibridação - palo com ..J. o - Vacinar as vacas no, 8°. mês 8pÓi a

marreco, cavalo ,cóm burro. Cobertura, injetandü·lhes uma série de três dO,ses
feitas eslas cOJlsiderações de ordem gen'!l, pas de va.cina centra o curso, branco" c.Qm uma sema'

samo� a falar ràpidariJente de cómo islo pode é'judar na de' intervalo,.
,a um criador. Vamos dar um exemplo, esperamos 2.0 - Vacinar o bezerro depois de 15 dia@
que 5�jamos claros e_ simples. de idade, injetando-lhe também 3 vacinas, cada

.

Suponhamos q-ue lemos uma porcada sem raça uma c9m uma semaoa de ldtervalü. '

alguma � queremos transformá·la em 'uma porcada 3.0 - Por 8S vacas um pouco, antes de' dar
de raça Duroc, puro por cruza. Claro eslá que po cria, em uma baia cüm cama lünpa.
deremos vender 10�os os n08SOS 'porcos comuns e' Por ücaflião do p,arto, lavar a 'parte trazeil'll
comprar Iodos de raça. Porém iSlo é ,uma solução da vaca Cülll água misturada com creolina
muiro .c'ara e que poucos 'do� ,criadores poderiam 5,0, - Evitar que o bezerro se. suje C'Om ex
félzer: Enlão vejamos o meic maiS' barala de se con crementüs.
seguir islo. -, 6.0, '_ Receber o, bezerro sôbre c-ama' bem

, _1 a. medida, a_ túmàr - cOlnprar um c a ,c h a ç,o limpa. "

-

Doroc .. Fazer êste cachaço cobrir as melhores porcas -7.0 _ Desinfitar, amarrar e cürtar o, umbigo" .

que Ii·vermos..As filhas des.la crúza serão meio sangue pincelando-o, cüm tintura, de iodo.
'

Dumc., .

.

8' o, - Dar o leit� colüstro ao, beze.r o recém
2a,. 'rriedidi;!.� Pegar eslas leiloas meio sangue nascido,. •

.

i cruzar'novame.nle com o cachaço, Quer dii.�r: cru 96 - Mantê-Iüs em lugar énxuto e expüstüs
, "

.

zar o paJ cO,rn as filhas, Teremos dêsle acasaJilmelllo ao sül, pünserva lüs separadüs dos animais adultü�
/.

Jeilõe���o:e��4a de s���U;r�u���o ,reprodul�r Duroc. e üfe.�:�;���:;ol���i����i�:: e higiê,nicü's. a:;;;::::::;::;::-":::':::::::::::::::::::::::::::�:::,:::::::::=�::::::::::::�;=::::::::'--':::2::��
.. "

.

Não, devemos lornar a usar o primeiro, pois os flfhos 1.0 - - Isol.ár üs. bezerros d'oentes 'em locais
..t.!,· B,O� Nec.,o.çio _

-'

!,:j.'. "sairiáJn defenerados. Cruzar êsfe novo.cachaço Duroe �em higiênicü@.
.,__

.
'. � _ _

corn as 'leitoas 5/4 de sangue. Obtemos assim leilões 2.0, - Deixá lo sem- cümer durante dois dias, ::

-v
.

,
.. .'::'

f' com 7/8 d'e 'sangue, ,', ,

�

só dando um'. püucü de .água limpa.�' II �. eud€l-se _

uma 'ca�a n�va com��. ii'
4a .. medida _:_ �G,�salar ê,sle

7

segundo mtÍcho 3.0, - Dar 2 ou 3 cülberes de óleü,\de rícinü., ii morgos de \ter�a, .ou .tr0Ca�$e por li
Duroe com suas filhas. as 7/8 .. Teremos fdhos com 4,0,

.

...:. Depois do, e�eitü do purgante dar um li out'fa casa mais no centf1o.''''\ 'li15/16'-de sangue Duro�'
"

.
.

r. cüpo, três vêzes ao dia de'chá de camümila; ácido. ii !!
5d. medida - Comprar finalmenle um ÖO macho saJiálíco e tanino, ou eIítãü ,usar a slllf&guanidinida ii 'Demais informações na' -oficina ,g

de raça e cruzar 'co_ni as fêmeas 15/16 üble'ndo filhas na düsB de: Lo, dia:410 g:; 2.0, dia io g; �o dia ii de, �icicíetas" du: snr,,:____TH·EODÇ)RO ii.

com 31/32 de ,sanguer
'

5 g'j' 4,0 ,dia 2,5 g. .

. \ .....,' ii :JüSE WOLF, defronte ,0 Bar "Pulli'�. ii.

€ia. medida -" Aéasalar novamenfe o'· pai com ,�' Divi.dir as doses ,diárias em 3 porçõeS' .jgi)á:is' li..
'

....

�

"

,

�

" J-.
'"

ji
f'lh

. - I' � t h
'.

3
- ..; "".-<1' � .::." �

..:•••••••"' _.�._••••_.__._._ ••••_ ...�-; ......"._.__ ....-._ •••••- ••_ •••••••••••••••• "!•••••••••••••••••a&_ I as, Islo � -o,vo mac o' com as fêm�ds l/52. e dar uma de cada vez pela manha, ao ,m.e<TO ,(fIa; f'.-
.. ::._

.. _ ••.•• _ __ _._._.�-:--._••_-_.:-._
•••••_.-:-----'�""'-"-"""-""-"--""-'''-''.

6blendô.,:filnó� cqm 65/64 tlesang-uê: Duroc. e'sl'es á n01té. .

, \ ' .{', 'L
,

por��s' c�!!!,ß5/64 de ��ng:l!e serão pürcos puros' por
. 5 O _ As rofeições do bezerro serão em lÍQ�as I..,_ . ',cruza. Como vimos u'samos- um mach'o semprer' em certãs, e> a distribuição, do' leite, em vasj.lh<ls limpas. �

Jguas gerifções. Vâ;�.se�só 'alé'péli e filnas, nullca.che.... 6:0 --- Sendo ada acio, o aJeitamento natural;'i' ��gé!lÍdó 'B pai, e nel'a5� J?o:s ps le'ilões na'scidos 'seriam üS, bezerros devem ficai" s�pa'rados das
. defe,nerados.�' ...--�. �

.'

- c . -'" (_ .". mamar 4:. vêzes por dla.
-

'

CalcuJándo b tempo que umtl' porCá leva', para'
.

- I

',ß,A'" .ßR· 1!!U'�';6-.,
' -

c/dar cria'�e mais' o fernpó'�que 'Uma leiloa leva pàra .tU'V.t1il. ��'V

, p,oder s�J: cüberla" ve'mos, que poderemos, COrisegui,r SERViÇO DE 'EXTENSÃO RURA.L
\

o qúé ;foi,' fa[ado, ém mÇ!i,s ou· :menos qualro (4) anos. .'ésCQITÓRIO- LOCAL· DE JARÀGUÁ DO �UL ':l. ;_;, .

,Isto é; parlinâó d,e urfia· porcad'a cómum:e co:m'prançto
. . sõm�nl�5j,mac.hl)s, de· raça 'Quem assil1l fizer hmçou:j I m�ió .d� quase lod'os aqyêles. métodos falados: seleção,

em eS,cülher sempr�. as· melHore� pprcas· pé!fa c,obrir.
> Consanguinidade,' em cruzar�pai com fiJhas:Mesliça
gem;---por aqasaJar indivíduos mesliço�, iSlo,é, aquêles

\C
..

proàu:zidos pelo cruzamenlo.· "

' '<c',.
"

-

,_

.,V_ENDE.-SE
-

,.,.
1

_

•

,. ;-t
'.

_ /
Uín CAMINHÃO ,mörca STUOEBACKER; ,_

fabricação. 1946, 'com'plelamenle _relmniaqo.. .Y ,

/. Demais
�
infoimações êom'-o sr. I:-eapold,o.

.

/ 'l'4�U ,prezaâó a'migü lâvrado.r:\'
-

" Karslen. ",:-,,-Eslrada Bllm,l�nau'- Ja'rag'uá do Sul.,
'

?
.

,-

'
,- '. ". '. ,

.�-
_
ç urso;J a'rà_nço ,o'u DJ�rréia· r����88���@l8�������

, '_'�", d?:�l"B�ierros" "_- f�>�-FOT��BI-•.ZERA'\'J,

'É sabido" que a diarréia dos bflzerrbé 'ê pro,- f DEPRONTE -Á PREFEITURA' ::._: "JARAGUÁ DO SUC'

Id"'" fé '

uZI.da;)p<?� mülé.stias .graÍldemeÍ1�e' eRpa}hatlas ery '., fot()g�ilfias em Ger,,1 "=-' fotocopi,as de'[)ocumento'� .J.,.. "

n.üR.S?,.S m.e.!üs
crIadores', ,O curso, branco ma.ta 'até,

I.
'. Filmes e Màterial

FPt,O.
,� Aparelhos e Acessório's·,

90% düs õezerrüs atacadüs: <
. .' •

•

•

"':i. ' .

• ••

-

,

-.

"

_

".<- , ".
'.

. '"fi. 'pedido, atende a domlclho e tambem· I'
,

. CAUS�S' ---. F;stndos f�itüs, most�a.m q.ue �s ...
_; '. e� lot;�lidades vizinh?s" ,'i

'�cagsas que cüncçrrem p,ra o �ar�Clmentü, (ICU- ��������������� �����������������.�����,,' , • I -,-.I)
• •

".t

1
. )

'.

VEN[)E-�E
. 1 leM'eno beira rio com 6 morgos todo

plaino e 2 cásas de madeira.
2 lores nj:l Praia Barra Velha, sendo 1

ao lado do HOlel Kráuse.
�

1 10le no centro com 16 metros d� frenle.
1 éasa de Madeira e terren.o cl 26 melros

'de frenre.
".

! lerreno com 400 mÓJ:gos de maIo e uma
belissima queda d'agua., /

1 lerreno cprn tOO morgos próprio\para
arroizerél., '1 t'

.

'

1 lerreno com 5 morgos _ Aceila -troca.
_:l �asa de

. .madeird e tO morgos.
1 lerreno beira-rio No cenlro. ,

. 1 lerreno· corri 5,00 melros de praiö
aproximadamenle 2000 loles. Um ólimo .negóciQ
para aplicar cap.ilal Aceila aulo ou pequena,
propriedade em conla. <

-

--..
-,,-

ALUGA SE

1-E-ngenho de arroz complelamenle mO[)-
lado, incluSive com 5 casas de moradl3-. '

1.sald com vil'rines própria para Comércio.

,
C O M P 'R A SE'

1
.

cas� de moradia tõm' le;[�nO de pre
ferência de 1 mcrgo ou mais. Negóci� aVisla.

Mel�res informaçôes com- o· sr. Vllor
Zimmermann - Jaraguá do Sul � Comprél-e
Venda de lmóvejs .....

====== •
==================�==============

,

I

. � indicado
nos ea�a' de'
fraq\tez�:' pali- c

_�

déll, �t:gl'eZß 8 ,
,

f88tip. '
"

,

.Em.8Ull Mr'"

/

,

/

"'"
.

sõdiô,-. Licitina, . GliCl!fOfGsfatoio
.•

PepsIna, DOZ a�' Cola� etc., do
, ,.çã�� prontà'-' e 'eficaz nos. CMOS

de fraquez'a:e lléurastenias.' Van.',
. ,diö! 6 indicildo pa� h��en�, �ti..

-,
x
- .lherea e orianças, senda eua f6r

, mula 'liteD�iada<pela &Q.d� '1\.11- .'
bliCa.., "",,' ." '. ,'C

t\"
'

", .
. �, '''.

• .� .1

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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'C\O·· ',R'" R [,'1"0' ',., O O'''' ","p., r·o l'V· ·"orv�readorespr�VidenCia.;11 \
� ," li. -

, I _
Vereadores do no�sso Legíâlatívo ende-

,� ,\ ' reçaram, ao Senador. Iríneu Bornhausen e ao

ANO XLII J�RAOU� DO SUL (S�NTA ,CATARINA) s�o, 4 D� MÂRÇO DB 1961 NO. 2.12� �:l.:!�d�o �:���IÍt��[�ôe;�o de �o�ola� tele-

i Senador Iríneu Bornhausen

Os 'Rotarianos . ãe J�raguá dó. Sul- Comemoram o
.

De�:����8�U��cf:�iIeiro de LoYo!�

Aniyersário do Rotary Intern'àcional /, ,co!�::!i:mos gra:e oc;rridO !:�ã vg-
/

/ ponte Abdon Batista' sôbre "Rio Itapocú vg
Clube' de serviçode Âmbito Mundial marca o seu 56°. Aniversário com ,500.000 Sócios dentro da cídade vg partiu-se entre pilar e

'lOS 'rota'ria�os de J'ara- ,en�re "homens de.'neg'ócios ram aceitos por homens Mais de 1.400 Bôlsas cabeceira, face intensidade tráfego. vg bai-'
, xando longarínas ferro cerca metro a vinte

guá do Sill se aliaram dia e profissio,nais, a melhoria que diferem grandemenre de estudos, já 'foram con-
vg interrompendo éompletaoíente trânsito pt27, do corren1e a rnels de de comunidades, a orten- em Ifngua, costumes e cedidas e- eerudänres '

de
meio mllhão de cornpa- tação dos jovens para 'que .tradlções históricas. 70 países diferentes nos

Cidade dívldída com colapso trânsito inter-

h
. .

t' t Ih'
�.

d últimos 14 anos pe ra es' muuicipal e interestadual pt Solicitamos bons
n ielr..os errr sers con men- se omem me orea.ci a-

C
-

t C ·t· oficios e ,e,aclarecídas providências fazer
res, quando comemoram o dãos, a-promoção de ele· reSClmeD o OD IDUO iudos em 45 países. Essas, '

-

O
. ..." CI b

'
n chegar dignos "pares, e eminente Presídente

seu, 56°. an'rversário'""da vados padrões de ética, pnrneiro 'Kotary ,u concessões do KOt a r y Jâní Q d h' ít
-

1funldação' do Rotary..O nos negöctos e profissões, foi o r g a n i z a d o em Internacional nêsse campo
DIO ua ros con ecímento "SI uaçao ca a- ,

aniversário. -dêste compa-. e 'o desenvolvimento de Chicago, E,U.A., no dia de cornpreeneão internécíó-
mitosa e aflitiva vg com grande repercussão'
munícípíes nordeste catarinénse pt.

"

nhertsrno- mundial. de- ho- compreensão, boa vontade 23 de fevereiro de 1905, nal arlngtrem um total de ( \ \
? rnens de . negócios e pro-, e a paz internacionais. por Paul P. Herrís; um mais de 3.600.000 de dó-. . Saudações - Murillo Barreto Azevedo,

fis�ioO'a'is foi com�moràdo O obletlvo básico de jovem advogado que S'Íl lares. Através dêsre pro- Eugênio Vitor Sehmôckel, Victor .Bauer,
hole peloR�t,<:ry�Club local, ROlary. é" o seu tdeal de gériu a ídéla a um grupo grama de bôlsês a esru-] Alvaro Severino Píazera e Vitório Lazzaris,

Irna sua reumao ,de, 2:4. .servir que cónslste em ter
de seus amigos. Foi es- dantes de outros países, I ver,eadores Iegíslatívo jaraguaense. .

_

.colhido' 'O nome de' Rotary, 'Rotary' está contribuindo IJ=.....,................... =.....,.;- -

Programa de \ Ambito cons�deraçãp , �. prestar
porque a� primeiras reu- pa,ra fomentar melhoresI '

_, -, auxílío ao proxlmp. Para
MundIal/alcançar 'êste,' objetivo, nlões do clube foram rea- relações, internacionais,

.,.,

I li'zadas em rodízio, nos aumentando ós' contatos
As" atividades' rotárias R.ota'�y procura tudo aqui o escritórios dos seus só- pessoais que dS nações

.' em ,todo o mundo são que reune os povos e
cios. Os ideais Rotários do mundo tem entre sl.»'báseadas nos mesmos evita tudo, aquilo que os

h
obiertvos gerais que nor- possa separer. É essa ,a d� -compen eirismo e ser- CODvelÍção de 1961
leiam o nosso

\

próprio razão porque Rotary se ����I;a��mo��o�iJ�â� e� A nconvençã� de .1961,
Clube - o' desenv.olvi-' tornou uma organização cidade, nos Estados Uni- do K?ta�y sera re�hzada

.

mento do companheirismo munpial, cujos. ideais fo-
dos e no Canadá cruzando

em TOqUI?, no Japa.o, de

d�pois Os rrlar�s e alin-
28 ,d�_ maio alo. de,lunho,

gindo todos os continentes. ocasl.ao .em que milhares

D a' 'd
'. de rotarianos qo mundo

,

urante m IS e mel? se reunirão para se 'dedi-seculo, Rotary tem crescI· an' va nt 'd Ido em número e fôrça.'
c r. o me e ao. I ea

Em 1960 por exemplo
de Rotary. Dar �e SI antes

mais de 400 novos Rotary de �e�sar em SI.
_

,,','LIBEKDADE- E ORÇlANIZACÂO" - A Com- Clubs foram fUlldados e Ahvldades LocalS
panhia Editora' Nacional; firma que sempre norteou organizad9s e"1' 50 países Déntre as atividades 10-
suas atividades profiss_ionais no sentido de prestar e quatro novj:)s regiões cais, o Rótary Clube,'·tem
real cQntribuição a'- cultura brasileira, tem- agora foram acr-escentadas. na se eVidênciado, por �seus
a hoI(l'a ,e a lsstisfação de apresentar aos leitores listá rotária _ Aden,' na serviços prestados á Co-

,

- do Brasil a obra de Bertran«l,Rusell, "o maior fi· A'sia; Gabon na A'frica, letividade, e, dentre eles, o
-

�ósofo de nossos tempos". Ilhas Riu-Kiu no Oceano o nalal, da criança póbre, o
Quando, se decidiu a lançar os trabalhos dêsse Pacífico e .San Marino na concurso do melhor comp h' ----- -----<------,------=--,,----

fam.oso 'sábio inglês, "a ,Cia. Editora Naciorialo fêz Eüropa. 61un� premios aos aluno:,n�:�: C L U B,E 'A, I M O R E'_pör c'Onsiderá·los n:far��os fundamentais da cultura No mês passado, o aplicados e alividades filan-
conteiop.orânea e por- achar que a extraordinária número de sócias do trópicas várias.
li.berdade igtelectual de s,eu autor muito contribui- Rotary ultrapassou de meio Estão de parabens os
rIa para'o debate amplo e aberto. de tantos pro· milhão e hoje essa orga- Rotarianos locais e os de
blemas que no� afligem e nos d":lxam p,erplexos nização mundial de serviço todo o mundo.
n€�te,� �ias tumultuosos �m <!u�, vIve�os.. 'é composta de 503.000 "Correio do' Povo" re�

,

Liberdade e OrgaDIzaçao é, pOlS, malS u� executivos 'de negócios e gistra a efémeride, saudan-
trabalI:0 da,qu�le gra�de. pensad.or moderno, em profissionais, que são só do efuzivamente os Rota.
traduçao de Brenno SIlveI�a 9�e Já no� presenteo�, cios d� . 10,815 Rotary rianos locais e do mundo
dentre outras, ,com a versao .0 _9bellsco Negro , Clubs de 120 países. tDdo.

'-.. de Remarque.
'

• BAI d E d' dComo na maioria ,de' seus liViros,' Bertrand o sas e, stu os o
O d' PRu�'el1 em "Liberdade e Organização". partinpo ROTARY

. eputa. O, do
.
,HP pede

d/e' premissas formu�adas dentro de. �m. esq��ma Um dos' projetos do Garantia - de Vida
de ,p_en�ame�to' rac�on!ll. e matemátIco, aUXIlIado qual esrão participandq Pela tribuna da Assem-
,pelos hIstórlCos�soclploglCos, d�senvolve e funda- todos os Rotary ClUBS do bléia Legislativa do Es
menta,' o seu tema. E neste senÍl.do, o p r e sen t e mundo inteiro, é o pro�, t�d'o o deputado do PRP
lanç�mento tem uma e�trutu.ra Im.p�cável, des�n- grama de bolsas de estu- Quirino Flach, denunciou
,:olvI,d� dentr_o de ,uma. lúc�da vlsao

- do sentIdo dos da Fundação' ROlária, aos seus, pares que foi,
fIlosoflCo da evolução hlstó,rl.ca., ,foi iniciado como um entre outras vitima de

. / ",
Dentro dêsse planejamento, de8envolv� <>!a Iributo ao fundador de chanrag<,m Jelo seu' pró

moso autor os temas �a lIberd�de e da. organI�aça-?, Ro Ia ry,Pa",rl Harris. Essas' 'prio partido, que o pre
t�mados em seu sentIdo, p�Ut.lC�, .soCIal e p�lColo BolSoils ROlárias de ESludos ,te-ride_jazer 'executar, atra

-

glCO, ?entro del;..um período hlstofl(�O ,de um �épulo, ,dão, oporlunidade ao bom vés de urna Nota Promis-
"

,.ou s�Ja de 1811 8: 1914., E/neste apan�ado geral, ,�slud,àol.é formado, de 'vi": 'sória 'que' o mes.íiioc'avalr
�es.t� fase tao I�portante par!l os, destmos. da_ ªu 'vep e"�5"udaF clurarJle um zará em ,branco e que Confo��e notici.8I9os
.�aDIdaGe, os dOIS temat; � IIberdade.e OrU8ß1ZaçaO � período--de um ano em um pretendem preencher com ,em

.. edIço�s ' anterlOr�s,
(abandonam' o seu· aparent� anta�onlsmo, pa�8. se pqís ,dif�rente ,ao seu país a importância de Cr$ 2 verificou-se quarta·felra

. entrelaç�rem .como nec�ssI�a�es fundamentais de dCl- <>:rigem, como embai- milhões de cruzeirQs.\ Teve às � 7 hOFas ,� solene. �to
uma so��edade. nova "q�e s�rglU do s a � g ue. da xador de, bôa vontade, grande repercussão em �e' IQ�uguraçao da fllI�1

,

'
- re,vol�çao .�oli�lca e dJi' fulIgem, da, .,�ra IOdustrIal. com Bôlsas de importânc,ia 'todo o Estado a denúncia Jaraguaeilse de_ComérclO \ Recebemos de um cid'a-

, _-, TecDIca, _ClenCla, pensamento, marXIsmo, democra- média de 2600 dólares-.
.

formulada. e Representaç,oes Douat dão bem ,humora.do um
" eis, radicalismo, luta de cláss,esr racionalismo. e

"

..
/ S. A., 'sob a direção do respeitável éartão_em que

imperalisplo. Umß/i:n6ltidão de idéias em, ebuliç�o j(
" ,', ,- sr., Victor ,�immermann'. lembra aos 'vereador-es

"

<len(ro de','um período histórico extraordinário. Más E
J '

d
-

T
,?

t' -F 'I S/A' Ao áto inaugural com' que estão sendo àchi.nca-'
'no f,un�o, .apena� oSf cont�rn�s. nítidos da �fincip.al mpreza e" fanspor es renze, , .' p�r�ceu o '-alto, f!lun�'o� Iha.dos, por ,um.a curriü'la
prqolemátlca a_lIberdade- lOdlVIdual e SOCIal, e 8;s, ,

,

" ,

'
"

_ -ofICIal)
,

do , MUDICiplO, de Irresponsavels, pi:lra qu'e
. su�� I'ela��e� compl���� e difusas ??n1,;a órg,a��!- (,

ASS�MBLÉIA GERAL O�:OINÁRlt\ " te.ndo usado �m nO,me do :qpando c o_!11 p_are � e r e rfl
zaca:o eXigida pela �eC�l!lCa e pela c�enCl�. ..

� Fica;m pelo presente' edHaJ, convidados os DI,retor. PreSidente d� doravaijle a� Se�soes�n�,
.Realmente; .raros foram ?S aspect9s \ sO�lals, 'Snrs. Acionistâs désta Sociedade, a comparecerem 'qJlela l�mpor;tante, entI, t�fnas da Camara -Mum·

pOlítiCOS '�. moraIS de uma sociedade. e,

um,a,.cu�tura á, Assemb!éia Geräl Ordinár, ia, Ia' realizar-se

e,
m. dad� COmer?lal,' o sr.

dr'l
clpal, y"eii�am. munJdo de

em mudança, que escaparam ao estud? o�JetJ�o e sua sé,de socialà Av. Ga.tullo Vargas, 472 em Ja- Murlllo-!3a-rreto, d� A,ze- regular ,qllantldade d� fos·

I honest� de BertranQ Rusell o. extraordmárlO britho raguá d� Sul, aB �5 'hOJ;,as, d�l dia 25 de. marco de ,ve,dO. A Inau.�ura;çao ,c?m foros e vela� e aS�lm: pos-de .s_eu pensamentq,.. a graça" ,e ea leveza de s�u 1961, a fIm de deliberarem sobre a segllmte: ' Q corte da flt� �Imbqhc.a .sam exercercom dlgmdade
e,stIlo; abrem á, nossos olhos e a nosso ,espirlto _'

/ ,.'-_ .
'

" ' .," coube .ao Prefeito MUDl..:' o mandato popular que.
,tôda. 1Jm� gama "tE) questõ�s cootl'()'vertidas, indi� " "I, ORDEM DO D1A

, ',' cipal, que na oportulli- Ce_l'lO�vereadores. e o Pr:e-
cando nos rumos le soluçoes,' s,em qualquer tom, 1.0 :.... Aprova'ção do balanço e c on t a,s do dade usou da palavra, fellQ procuram denegrir
professoral, ""mas através de aI;láljses predominan, eX,ercício

-

de 1960., /.1
'

enaltece:pdo a iniciativ,a 'com ,a retirada dos fusiveis
t'.:'mente lógi��s, ql,lß' nós estimulam, nos\desperta.m 2.0 -- Assuntos diyersos. ,,,,,:

dá firma ,j?inv.illense �!ll do pr�d'io �a Prefeitura,
e nos tranqUIlIzam. "

'
",,)

,

", -'

, A V' ISO, '
nosso MUDWfplO;- CorreIo l�lnbrando 'ainda aos vere,.....

- '(A'CompanbiaEditoraNacionalestáanunciándo (. ,.,. . _

-

/
,

.".

'

do P,OYO se Jez presente adores atingidos'que não'"
, também o· próximo lançamÊmto: ,de mais uma ob�a,

Acham B,e a �ISPOBl()aO �os Senhores aCloDl�aB" n'8. p-essôa,\de'seu diretor, é com o apagar das luzes
de Bertrand, Rusell, um dos mais recentes trabalhos ,o� documentos_ � �ue se .-refere o a�t. 99 do ,decreto, o qual teve oport�nidade 'que se ap,õgará' a • intgli-
'dêsse'autor: "Meu Pensánie'o.to FUo,s9!ibo", em

ur. 2627)de 2� 91 40. '
,

,..',':; <Je constatar"geral satis�" gericia e o'pensamento pos
tradução ·também de Brennö -Silveira)., ..

, Jaragu4· do Sul, 28 de fevereIro -de 1�6l.:... fação 'do� Rr,�sentes na que, queiram.., .trabalhar\

.' Ende're,ço désta �oluna: Augu�to .. Sylvio -

. EDGAR A. PRENZEL - Direti:lr: Presidente realizaçãQ ,de; mais este como pa'rece qllerer acan:
Hua Dr. João Colin, 1�4 :...: l°. and-ar .:._ apartamen- R4Y P .. :PRBNZBL, � Dir�tor Gereilte ' passo,

. progressista no tecer ,coin '-QS 'restantes
to no. J '_ Joinville '-I Sta.' Catarina." , BUÔBNIO J. bA SiLVA� ;.. I)ir�tõr-;GéreDte com.ér'cio des'ta',pl'a-ça. r�presentantes 'do povo.,

, '...
,. -

't
.

�

/ S. ,D. ,ACARAI
EDITAL DE CONVOCAÇÃO'

.sse convidados os senhores SÓcios desta

Sociedade, para a Assembléia Geral Ordinária que
deverá, se realizar na séde junto ao Campo, às 9
horas do dia 12 de Março de 1961, afim ,de deli·
berarem sôbre a seguinte

.'

ORDEM DO DIA:

Augusto Sylvio

1°. _ Exame, discussão e deliberação sôbre
o relatório, p-arecer do Conselho Fisc&l, referente
ao exe'rcicio, 1960/61.

,

2°. - Eleição do Conselho Deliberativo para
o biênio 1961/62. "

3°. - Eleiç.ão da nova Diretoria para o exerciciQ
de março de 1960 á março de 1961.

4°. - Assuntos de interesse da Sociedade,
NOTA: Só terão direito a v.ót.o os sócios

rigorosamente em dia com a Sociedade.
Jaraguá do Sul, 25 de Fevereiro' de 1961.

Mário Marcos Airoso - Presidénte

- ,

,

)

Estãllt�' (Ie' Livros �Novos

EDITAL DE CONVOCAÇÃO '

.

_ _São convi'dados os antigos Associados dêstê
CLUBE, para se reunirem e!ll Assembléia· Ger,al
Ordináriàf no dia 15 de março- do corrente, ano,
pelas' 20, horas, no Restaurante BUHR; par{l deli-,
berarem sôbre a seguinte:, --'

.ORDEM DO DIA
�

lo. - Discussão e aprovação das Contas da
atual Diretoria. .

-

)'
n°. _ Eleição da Nova Diretoria.

, 111°. - Outros assuntQs de interesse social.

Não havendo \llúmàro, legal,. a Assembléia
funcionará, em segund8 convocação meia hora
após, com qp.alquer número de sócios pre�elltes.

,
- .' �

Jaraguá do Sul, 27 de Fevereiro de 1961.,

MÁRIO TAVARBS DA 'CUNHA-t MELLO - Presidente
l '

"
,

Inaugurada, à "Filial
DOVAT S. A.' Aviso'. aos,

Vereadores:

" Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina


